
Ao	longo	dos	anos,	inves.gadores	têm	tentado	alcançar	uma	adesão	mais	forte	e	duradoura	entre	materiais	dentários	e	o	substracto	dentário.	As	técnicas	adesivas	são	baseadas	em	inves.gação	sobre	a	
camada	híbrida,	e	em	adesão	química	e	mecânica.	Um	requisito	para	o	sucesso	funcional	de	uma	restauração	CAD/CAM	é	adesão	adequada	entre	cerâmica	e	substracto	dentário.		
Os	cimentos	resinosos	têm	sido	usados	pela	suas	propriedades	mecânicas	e	adesivas,	que	se	mostram	vantajosas	quando	comparadas	com	os	cimentos	tradicionais;	boa	integridade	marginal	e	reduzida	
microinfiltração.	O	uso	de	cimentos	 resinosos	 também	parece	ser	essencial	na	determinação	de	uma	distribuição	eficiente	de	stress,	prevenindo	o	 início	de	 fracturas.	A	 força	da	 ligação	do	material	
cerâmico	é	influenciada	pela	composição	do	substracto	cerâmico	bem	como	pela	interacção	química	e	mecânica	entre	substracto	e	agente	de	ligação.	
A	resina	nanocerâmica	pode	ser	 fabricada	sob	condições	controladas,	obtêm-se	diferentes	propriedades.	Os	blocos	de	compósito	CAD/CAM	são	polimerizados	sob	parâmetros	standardizados	a	altas	
temperaturas	e	pressões	formando	resinas	nanohíbridas	e	conseguindo-se	propriedades	Osicas	e	óp.cas	superiores	quando	comparadas	com	restaurações	a	resina	composta	indirectas	convencionais.	
Tem	ainda	como	vantagem	a	maior	facilidade	de	reparação	dos	blocos	de	resina	CAD/CAM	quando	comparados	com	os	blocos	de	cerâmica	CAD/CAM.	



CONCLUSÕES

O	 recurso	 a	 restaurações	 indirectas	 em	 resina	 nanocerâmica	 CAD/CAM	é	 uma	 opção	 válida	 e	 durável	 para	 reabilitações	 defini.vas	 de	 elevada	
exigência	esté.ca,	permi.ndo	reparação	fácil	e	económica.	
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   INTRODUÇÃO


CASO CLÍNICO

Sujeito:	M.O.,	sexo	masculino,	12	anos	de	idade	
Mo.vo	da	consulta:	05/2015	Fractura	de	coroa	provisória	do	2.1.	Trauma.smo	ocorreu	em	2011	com	fratura	complicada	do	2.1	
Planeamento:	Faceta	ves.bular	em	resina	nanoceramica	CAD/CAM	(LavaTM	Ul.mate,	3M)	aderida	com	resina	composta	aquecida	
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Fig.7	–	Faceta:	Aspecto	
pala.no;	aspecto	ves.bular	

Fig.5	–	Bloco	LavaTM	Ul.mate	 Fig.6	–	Faceta	ajustes	finais	

Fig.1	–	Inicial	Face	

Fig.4	–	Final	Sorriso	

Fig.3	–	Inicial	Pormenor	

Fig.2	–	Inicial	Sorriso	

Fig.5	–	Follow-up	2	anos	

PROTOCOLO	DE	ADESÃO	–	FACETA	

Fig.12	–	Aplicação	de	
Resina	Composta	
Aquecida	

Fig.11	–	Aplicação	
Adesivo	

Fig.10	–	Aplicação	
Silano	

Fig.9	–	Aplicação	
Ácido	Ortofosfórico	

PROTOCOLO	DE	ADESÃO	–	DENTE	

PROTOCOLO	DE	ADESÃO	–	POLIMENTO	E	ACABAMENTO	

Fig.13	–	Preparo	isolado	

Fig.16	–	Aplicação	Adesivo	 Fig.17	–	Assentamento	de	
Faceta	LavaTM	com	Resina	
Composta	Aquecida	

Fig.14	–	Jacteamento	CojetTM	 Fig.15	–	Aplicação	Ácido	
Ortofosfórico	

Fig.18	–	Fotopolimerização		

Fig.19	–	Polimento	Escova	e	
Pasta	de	Polimento	

Fig.20	–	Polimento	Final	
Sistema	EnhanceTM	
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